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Prefeito de Belford Roxo, Márcio Canella 
agradece repasse financeiro da Alerj 
Verba será usada para compra de ambulância para crianças com deficiência

O prefeito de Belford Roxo, 
Márcio Canella, participou da sole-
nidade na Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj), no 
Palácio Tiradentes, da entrega do 
cheque simbólico aos municípios 
fluminenses e ao Governo do Esta-
do, referentes ao repasse de R$ 220 
milhões, economizados pela Casa 
Legislativa ao longo de 2025. Desse 
total, R$ 120 milhões foram distri-
buídos ais 92 municípios, enquanto 
os outros R$ 100 milhões destina-
dos ao Estado.

Importância da verba
O prefeito Canella destacou a 

importância da verba chegar em 
um momento no qual as prefeituras 
têm maiores gastos, que é o perío-
do do fim de ano e diante do caos 
em que ele encontrou o município 
ao assumir a Prefeitura de Belford 
Roxo no início de janeiro deste ano. 
O Chefe do Executivo ressaltou que 
o recurso recebido será destinado 
para a compra de uma ambulância 
para as crianças com deficiência do 
município.

Agradecimento  
aos deputados

“Gostaria de saudar o presidente 
em exercício, deputado Guilherme 
Delaroli (PL), o grande secretário 
de Estado das Cidades, Douglas 
Ruas, representando o governo 
Cláudio Castro, e todos os prefeitos 
presentes. Muito gratificante rece-
ber essa ajuda, agradecer a todos os 
deputados estaduais que aprovaram 
essa Lei para ajudar os municípios. 
Nós pegamos Belford Roxo um 

caos, eu tenho certeza que muitos 
prefeitos também pegaram suas 
cidades um caos. Esse dinheiro vai 
chegar em boa hora. Vou pegar esse 
dinheiro e fazer uma licitação para 
comprar uma ambulância equipa-
da para transportar nossas crianças 
com deficiência e vou adesivar a am-
bulância que ela foi fruto da doação 
dos 70 deputados estaduais da Alerj. 
Eu vou fazer o bem para a minha 
cidade e quando aquele deputado 
passar por Belford Roxo ele vai sa-
ber que tem recurso dele em Belford 
Roxo, ele vai chegar bem com o 
povo da cidade. Todas as prefeituras 
têm muitas contas a pagar e esses 
recursos que a Assembleia está des-
tinando aos municípios vai ajudar 
muito os prefeitos a fecharem suas 
contas neste fim de ano. Muito bom 
estar aqui recebendo essa ajuda”, des-
tacou o prefeito Canella.

Assistência básica
O presidente em exercício da 

Alerj, deputado Guilherme Dela-
roli (PL), anunciou que o pagamen-
to seria efetuado no mesmo dia. 
Esse repasse é fruto do Programa 
de Fortalecimento da Saúde dos 
Municípios Fluminenses, instituí-
do pela Lei 11.052/25, de autoria 
original do deputado Rodrigo Ba-
cellar (União) com a coautoria de 
todos os outros 69 parlamentares 
da Casa, aprovada pelo Parlamento 
e sancionada pelo Governo do Esta-
do. Delaroli ressaltou que os muni-
cípios pequenos e com orçamentos 
menores vão receber mais recursos. 
O parlamentar também afirmou 
que o diálogo governamental deve 
ser realizado independentemente 
de posição política. 

“Não importa partido, e nem 
ideologia. Temos que melhorar a 

assistência básica, os hospitais, ga-
rantir medicamentos e exames para 
atender a quem mais precisa”, disse o 
parlamentar.

Capacidade  
financeira reduzida

Além de Guilherme Delaroli, 
a mesa da sessão foi composta pelo 
deputado Luiz Paulo (PSD), o secre-
tário de Estado das Cidades, Douglas 
Ruas (representando o governador 
Cláudio Castro), além dos prefei-
tos Márcio Canella (Belford Roxo), 
Netinho Reis (Duque de Caxias), 
Rafael Miranda (Cachoeiras de Ma-
cacu), Léo Pelanca (Italva), e Geane 
Vincler (Cardoso Moreira).

Por sua vez, o secretário Douglas 
Ruas afirmou que o Executivo bus-
cará aplicar na saúde dos municípios 
os R$ 100 milhões destinados aos 
cofres do Estado. 

“Sabemos que a maioria das 
cidades enfrenta uma capacidade 
financeira bastante reduzida, com 
investimentos praticamente no li-
mite, e esse reforço, especialmente 
em uma área tão sensível como a 
saúde, chega em boa hora. Tenho 
certeza de que esse recurso ajudará 
significativamente os prefeitos a 
atenderem à demanda da popula-
ção fluminense no serviço público 
de saúde”, finalizou.

Divisão dos recursos 
entre os municípios

Os municípios foram ordena-
dos do menor para o maior soma-
tório do Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza (ISS), Im-
posto Predial e Territorial Urba-
no (IPTU) e do Imposto sobre a 
Transmissão Inter Vivos de Bens 
Imóveis (ITBI); e agrupados em 
quatro faixas: faixa 1, do 1° ao 25°, 
receberão 40% do valor total, ou 
seja R$ 1,9 milhão; faixa 2, do 26° 
ao 50°, receberão 30%, equivalente 
a R$ 1,4 milhão; faixa 3, do 51° ao 
75°, receberão 20%, totalizando R$ 
960 mil; e faixa 4, do 76° ao 92°, re-
ceberão 10%.

Os cálculos foram feitos pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
do Rio (TCE-RJ). O programa 
instituído pela nova lei valerá 
também para os próximos dois 
exercícios financeiros, referen-
tes aos anos de 2026 e 2027. De 
acordo com a norma, o repasse 
será de, ao menos, 30% dos valo-
res economizados pela gestão do 
saldo financeiro dos duodécimos 
destinados à Alerj.

Alex Ramos/ Alerj

Os prefeitos com o cheque simbólico representando os valores distribuídos pela Alerj

Com a previsão de calor intenso 
para os próximos dias, a Prefeitura de 
Nova Iguaçu alerta a população para 
a necessidade de reforçar os cuidados 
com a saúde e o bem-estar. Às 11h20 
desta sexta-feira (26), a Secretaria 
Municipal de Defesa Civil emitiu 
um aviso via SMS informando que 
a onda de calor segue até a próxima 
quarta-feira (31), com máximas que 
podem chegar aos 40 °C. O cenário 
exige atenção redobrada, especial-
mente de idosos, crianças e pessoas 
com doenças crônicas.

De acordo com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, entre as principais 
orientações está a ingestão frequente 
de água e sucos naturais ao longo do 
dia, além da busca por locais areja-
dos, uso de roupas leves e consumo 
de alimentos ricos em água. A reco-
mendação é evitar atividades físicas 
entre 10h e 16h, período de maior 

intensidade térmica. Para amenizar 
os efeitos do calor, também é indi-
cado umidificar os ambientes in-
ternos com vaporizadores, toalhas 
molhadas ou recipientes com água, 
além de priorizar a permanência em 
locais sombreados.

A exposição prolongada ao ca-
lor pode causar desidratação, queda 
da pressão arterial, tonturas, dores 
de cabeça e sensação de mal-estar, 
podendo evoluir para quadros mais 
graves, como insolação e exaustão 
térmica. O excesso de calor também 
sobrecarrega o sistema cardiovas-
cular, aumentando o risco de com-
plicações em pessoas com doenças 
crônicas, como problemas cardíacos 
e respiratórios.

“É essencial redobrar a atenção 
durante esta onda de calor, prin-
cipalmente com o público mais 
vulnerável. Caso a pessoa apresente 

sintomas como tontura, fraqueza 
ou mal-estar, a orientação é procu-
rar imediatamente uma unidade 
de emergência, como as UPAs ou 
o Hospital Geral de Nova Iguaçu”, 
explica o secretário municipal de 
Saúde, Luiz Carlos Nobre.

O superintendente de Defesa 
Civil, Vilson Santos, ressalta que 
o município enfrenta um período 
de ondas de calor, caracterizado 
por registros acima da média para 
esta época do ano. Segundo ele, 
a sensação térmica é ainda maior 
nas áreas urbanas, devido ao asfal-
to, ao concreto e à concentração 
de edificações.

“Em meio ao calor intenso, 
é fundamental que a população 
acompanhe as orientações dos ór-
gãos oficiais e adote medidas de 
autoproteção, evitando a exposição 
prolongada ao sol”, destaca.

A Defesa Civil também alerta 
para os riscos de incêndios. É proi-
bido colocar fogo em lixo, descartar 
bitucas de cigarro acesas de forma 
inadequada, especialmente próxi-
mo à vegetação, e soltar balões.

“Durante as festas de fim de 
ano, ainda existe o costume de sol-
tar balões, prática expressamente 
proibida. Além de ilegal, representa 
um risco enorme para a população 
e para o meio ambiente, sobretudo 
em períodos de calor intenso, quan-
do qualquer foco pode se transfor-
mar em um incêndio de grandes 
proporções”, reforça.

Cuidados com os pets
Os animais de estimação tam-

bém sofrem com os efeitos do ca-
lor e precisam de atenção especial. 
A recomendação é manter os pets 
sempre hidratados, com água fres-

ca disponível ao longo do dia, além 
de garantir ambientes ventilados 
e com sombra. Passeios devem ser 
realizados apenas nos horários mais 
amenos, como início da manhã ou 
fim da tarde, evitando o contato das 
patas com o asfalto quente, que pode 
causar queimaduras. Também é fun-
damental nunca deixar animais den-
tro de veículos fechados, mesmo que 
por pouco tempo, pois a temperatu-
ra interna pode subir rapidamente e 
colocar a vida do animal em risco.

“Os animais sentem o impacto 
do calor tanto quanto as pessoas, 
muitas vezes de forma ainda mais in-
tensa. Garantir água fresca, sombra e 
evitar a exposição ao sol nos horários 
mais quentes são cuidados simples, 
mas que fazem toda a diferença para 
a saúde e o bem-estar dos pets”, desta-
cou o secretário de Proteção e Defe-
sa dos Animais, Marcelo Reis.

Nova iguaçu reforça cuidados com a 
saúde durante período de calor intenso


